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== Salemos a sério 
UANDO reparamos, 
pacientemente, 
patrioticamente, nos 
acontecimentos que 
ensanguentam as 

mossas tão portuguesas terras 
ultramarinas, temos de racio- 
cinar com firmeza de ânimo e 
claridade de entendimento. 

Não podemos emocionar o 
espírito e desencorajar a vonta- 
de só porque nos venha à lem- 
brança e nos dê martírio ao 
coração a certeza, que ninguém 
alguma vez contestou, de estar- 
mos a fazer sacrifícios de toda 
a ordem — o maior é o do ge- 
meroso sangue dos nossos com- 
batentes — para continuarmos a 
luta defensiva em que estamos 
envolvidos por culpas alheias. 

Cometeu-se um grave crime 
contra a integridade da Pátria 
e foram os bandos terroristas, 
a soldo e sob a direcção de 
potências estrangeiras, que o 
puseram em marcha — matando 
cruelmente populações pacífi- 
cas, espalhando o terror e a de- 
vastação. Esse crime continua. 

Mas também continua a nossa 
resistência moral e física, numa 
batalha que nos custa muito 
sangue, muitas vidas, muito 
dinheiro. 

Os sacrifícios que estamos a 
fazer são impostos pela cons- 
ciência segura, que mantemos 
e manteremos, de que temos 
uma honrosa missão a cum- 
prir: a nobre missão de defen- 
der Portugal contra tudo e con- 
tra todos, venham as afrontas 
donde vierem e sejam quais 
forem os seus autores. 

O País tem, na verdade, essa 
consciência e por isso mesmo 
aceita o sacrifício de uma guerra 
a que não pode virar as costas 
em atitude de covardia, de 
medo e de transigência. 

Sempre que se fale nos acon- 
tecimentos da nossa África só 
podemos determinar o nosso 
pensamento e a nossa vontade 
com os olhos postos na reali- 
dade de uma situação de perigo 
para a continuidade da nossa 
soberania nesses lugares distan- 
tes onde, durante séculos, sou- 
bemos semear largamente os 
fulgores de uma Civilização a 
ue queremos manter fidelida- 

de total. 
Pode e deve dizer-se, falando 

a sério sobre os dolorosos acon- 
tecimentos que há já uma dúzia 
de anos perturbam a nossa 
presença e a nossa vida nas 
terras africanas que descobri- 
mos, povoâmos e civilizámos, 
que não estamos perante um 
problema para que seja necessá- 
rio buscar solução conveniente 
e eficaz. 

Assaltaram a nossa casa. E os 
assaltantes desencadearam uma 
onda horrorosa de crimes de 
toda a natureza, contra as pes- 
soas e contra a fazenda que o 
trabalho penoso delas paciente- 
mente havia criado. 

Que nos cumpria fazer? 
A resposta é só uma: defen- 

der a casa assaltada e escorra- 
çar dela a multidão criminosa 
que fraudulentamente a infes- 
tou de maldades sem qualifi- 
cação. E foi o que fizemos. 

E é o que continuamos a 

  

À Imprensa Regional no Ultramar 
8) O LOBITO 
  

O Lobito é uma cidade ango- 
lana bastante jovem que é banha- 
da pelo Oceano Atlântico e que 
se situa aproximadamente a 740 
kms. a sul de Luanda e a 30 kms. 
ao norte de Benguela, por via 
terrestre. Tem uma área de cerca 
de 120000 000 m2 e a sua popula- 
ção é de cerca de 100000 habi- 
tantes. Há no Lobito duas épocas 
completamente distintas: uma épo- 
ca fresca de Junho a meados de 
Outubro e uma época quente de 
meados de Outubro a Junho. Na 
época fresca a temperatura média 
é de 20º C e na época quente a 
temperatura média é de 27º C, 
Os meses mais quentes são Feve- 
reiro, Março e Abril. 

Há cerca de 130 anos conside- 
rava-se que Benguela era bastante 
insalubre para a fixação dos euro- 
peus e então fez-se uma tentativa 
para transferir essa cidade para 
onde hoje se encontra o Lobito. 
“Contudo, essa tentativa falhou e 
o lugarejo do Lobito ficou sob 
a alçada de Benguela e de Catum- 
bela. Entretanto esta última foi 
aumentando substancialmente e 
no final do século passado trans- 
formou-se num grande centro 
«comercial do sul de Angola. O 
Lobito manteve-se portanto na 

—— Pelo nosso enviado 

Prof. Domingos Santos 

órbita de Catumbela até que em 
2 de Setembro de 1913, Norton 
de Matos criou a Câmara Munici- 
pal do Lobito, que, por sua vez, 
passou a englobar a vila de Catum- 
bela. É aí na Catumbela, no Forte 
de S. Pedro, que nós vamos en- 
contrar um pequeno núcleo de 
recordações que constituirão o 
futuro Museu Histórico da ocupa- 
ção e do esforço dos portugueses 
nesta região. 

O Lobito tem alguns pontos 
turísticos de real interesse e mere- 
cem especial relevo as suas praias 
que se revestem de dois aspectos 
completamente distintos: águas 
mansas do lado da baía e águas 
batidas em toda a extensão con- 
finante com o Oceano. 

São dignos de ver as paisagens 
que se avistam dos miradouros de 
S. João, da Bela Vista, da Quileva 
e de S. Pedro, este na Catumbela, 
Tem aínda arredores de grande 
beleza tropical, como o Parque 
dos Bambus e as Palmeirinhas, na 
Catumbela e a foz do Hanha, a 
cerca de 30 quilómetros, com boa 
estrada asfaltada.   

fazer, insistindo briosamente na 
defesa do que é nosso, restau- 
rando a paz, reimplantando a 
Ordem e a Justiça. 

Só seria para nós razão de 
problema, a situação que de fora 
nos foi levantada, se os dados 
da ocorrência fossem incertos 
ou inseguros e se perante eles 
houvesse de se traçar uma via 
de solução. 

Mas as coisas não têm e nun- 
ca tiveram tais aspectos, só 
foram, como deixo dito, que 
ilicitamente, criminosamente, 
nos atacaram sem causa e que 
não quisemos, como de forma 
alguma poderiamos querer, 
deixar de contestar a afronta e 
de defender o que sempre foi 
nosso e que nosso há-de con- 
tinuar a ser. 

Ao falar das nossas circuns- 
tâncias, que se passam em 

rica, só assim deveremos 
todos falar: falar a sério. S.N. 

Cacia, 6 de Outubro de 1973 N.º 2254 
Ano 69.º (2,* Série — Ano 44,º) 

  

  

  

PENSAMENT 
  

Suceda o que suceder, os dias 

mais ásperos acabam por passar. 

SCHILER 

  

Delegação da 5.E.1.T. no Porto 
Novas instalações 

A Delegação da Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo 
no Porto, foi dotada de novas 
instalações «as quais vêm tornar 
possível, a partir de agora, pôr ao 
serviço da cultura portuense um 
local que eu diria de trabalho e 
de encontro dos artistas e dos 
intelectuais desta cidade», como 
salientou o st. Dr. César Moreira 
Baptista no acto da inauguração. 

A criação de uma sala de exposi- 
ções e convívio, como lembrou 
aquele membro do Governo, já 
tardava e veio preencher uma 
lacuna. Ali poderão doravante ter 
lugar as mais variadas manifesta- 

  

Eleição de Deputados 
Conforme já noticiámos, vão 

realizar-se no dia 28 do corrente, 
em todo o País, as eleições para 
Deputados à Assembleia Nacional, 

Em vários círculos do territó- 
rio continental, entre os quais 
Aveiro, a Oposição Democrática 
apresentará a sufrágio os seus 
representantes, 

Embora já conhecidos os nomes 
dos candidatos a deputados pelo 
círculo de Aveiro, vamos também 
publicá- los para ilucidação dos 
nossos leitores. 

LISTA DA A.N.?P.: 

= Conselheiro Albino Soares Pinto 
dos Reis Júnior, de 85 anos de ida- 
de, juiz- presidente (aposentado) 
do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, nasceu em Loureiro (Oli- 
veita de Azeméis). Licenciado em 
Direito pela Universidade de Coim- 
bra, iniciou a sua carreira política, 
como deputado, sendo eleito para 
a legislatura de 1921-25, Fez parte 
do primeiro governo presidido 
pelo Prof, Dr. Oliveira Salazar. 
Deputado nas nove legislaturas 
transactas, é membro do Conselho 
de Estado e possui várias conde- 
corações. 

= Francisco José Correia de AL 
meida, de 51 anos, administrador 
de empresa, natural de Ovar, onde 
é, desde há 4 anos, presidente da 
Câmara Municipal. 

= Dr. Henrique Veiga de Mace- 
do, de 59 anos. Natural de Santa 
Maria de Lamas. Licenciado em 
Direito pela Universidade de Coim- 
bra. Em 1940 ingressou nos qua- 
dros do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência. Em 1949, 
entrou para o Governo como 
Subsecretário de Estado da Edu- 
cação Nacional. Em 8 de Junho 
de 1955, foi nomeado Ministro 
das Corporações e da Previdência 
Social. 

Ao deixar o Governo, em 4 de 
Maio de 1961, foi nomeado Direc- 
tor-Geral do Trabalho e Corpo- 
rações, passando a exercer, em 
comissão de serviço, o cargo de 

à Assembleia Nacional 
Presidente da Federação das Cai- 
xas de Previdência — Obras So- 
ciais. Foi deputado à Assembleia 
Nacional nas últimas três legisla- 
turas. 

= Dr. Lopo de Carvalho Cancela 
de Abreu, de 59 anos, natural da 
Guarda. Doutor em Medicina pela 
Universidade de Lisboa. Além de 
outros, desempenhou o cargo de 
Ministro da Saúde e Assistência; 
deputado à X Legislatura; 2.º e 
1.º assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. Actualmente 
é Director do Instituto de Assis- 
tência Nacional aos Tuberculosos 
e Presidente da Comissão Nacional 
da F.A.O.. É autor de algumas 
dezenas de trabalhos sobre assun- 
tos médicos. 

= Dr. Manuel Fernando Pereira 
de Oliveira, de 46 anos, advogado, 
natural de Águeda. Foi Presidente 
da Junta Distrital de Aveiro; Presi- 
dente da Delegação em Aveiro da 

(Conclui na 2.º página)   

ções culturais — exposições de arte, 
conferências, concertos musicais 
e outras. Pode mesmo dizer-se 
que o pavilhão inaugurado vem 
completar as actividades da Escola 
de Belas Artes da cidade, permi- 
tindo que sejam reveladas ao 
público as obras que ali se criam. 
A exposição retrospectiva e docu- 
mental do ensino das Belas Artes 
no Porto, ali patente no acto inau- 
gural, é já uma prova disso. Dela 
azem parte exclusivamente obras 
pertencentes âquela Escola e a sua 
organização esteve a cargo de um 
grupo de professores daquele esta- 
belecimento de ensino. 

Mas a dotação da Delegação da 
Secretaria de Estado da Informa- 
ção e Turismo com novas e fun- 
cionais instalações, inscreve - se 
num plano mais vasto de apoio 
à cultura nortenha. É certo que 
muito há ainda a fazer. As instala- 
ções do Posto de Turismo, por 
exemplo, necessitam, de uma re- 
modelação que as torne mais fun- 
cionais. Porém, o que se fez é 
uma obra importante na contri- 
buição para uma valorização per- 
manente da cultura nortenha e 
nacional, 

O sector da Cultura Popular 
muito poderá, pois, beneficiar com 
as novas realizações. Mas também 
a Informação passou a ter meios 
que lhe permitem cumprir melhor 
a missão de levar ao norte do 
País a verdade exacta e oportuna 
que esclareça os espíritos, os faça 
discernir a razão da paixão e os 
apoie no conturbado mundo da 
irresponsabilidade e da mentira 
que nos rodeia. Igualmente o 
Turismo recebeu novo impulso, 
a bem do norte e do País inteiro. 

Assim se vai caminhando, den- 
tro do que é possível mas sem 
precipitações, nos importantes 
sectores da Informação, da Cultura 
Popular e do Turismo. 

  

  

Cozinha Macaense 

  
A sr? D. Maria Celestina de Melo e Sousa—a quem se deve a 

preservação da cozinha macaense — cumprimentada pelo director do 
Centro de Informação e Turismo de Macau, Fernando Correia Marques. 

(Na 2º página publicamos referência)
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POR AVEIRO 
  

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Aquecimento das 
escolas concelhias 

Já há meses a Câmara Munici- 

pal se debruçou sobre o problema 

do aquecimento das salas de aula 

das escolas primárias do concelho. 

São, neste momento, quase uma 
groza completa. Precisamente cen- 
to e quarenta é duas. 

A municipalidade, compreen- 

dendo pronta e compreensivamen- 
te a sugestão provinda das enti- 

dades orientadoras do ensino pú- 
blico, e não obstante a despesa a 

efectuar não estar prevista e ron- 

dar pelas duas centenas e meia de 

contos, fez, então, consultas a 

algumas firmas para o eventual 

fornecimento da aparelhagem des- 
tinada àquela finalidade. 

Não teve o resultado desejado 
essa diligência camarária. Por isso, 
agora que se iniciou o novo ano 

lectivo, o assunto, com reiterada 

boa vontade —apesar da sobre- 

carga que trará aos sempre min- 
guados cofres camarátios, não só 

com a aquisição mas, depois, per- 

manentemente, com a manuten- 
ção —a vereação, na última reu- 

nião, deliberou consultar outras 

firmas para aquele fim. 
Seria desejo da municipalidade 

começar a instalação de modo a 

poder servir já no próximo Inver- 
no, nas escolas onde fosse possível. 

Oliveirinha e Costa do Valado 

já têm transportes públicos 

Com natural júbilo da respectiva 
população, que há muito ansiava 

por transportes que lhe dessem 

fácil e módico acesso à cidade, a 

população de Oliveirinha passou, 

embora só em parte, ainda, a usu- 

frir de carreiras de autocarros dos 
transportes colectivos dos Servi- 
ços Municipalizados. 

Por autorização superior recente, 
foram estabelecidas três carreiras 

diárias, destinadas a alunos da 

Escola Preparatória e dos estabele- 

cimentos de ensino *secundário. 

É o primeiro e decisivo passo para 

a cabal realização dessa justa aspi- 
ração. 

O itinerário da nova carreira, 

com partidas da Costa do Valado, 
às 1,50, 13,20 e 19,20 e regresso 

da Ponte-Praça, às 12,35 e 18,35, 

servirá as seguintes povoações 

suburbanas: Costa do Valado (ca- 

pela), Oliveirinha (igreja), Rego 
da Venda, Marco e S. Bernardo. 

Director da Escola 

do Magistério 

Foi confiada a direcção da 

Escola do Magistério Primário de 

Aveiro — desde há um ano a fun- 
cionar com carácter oficial — ao 

sr. Dr. José de Melo, que há 
alguns anos vem exercendo as 
suas funções docentes no liceu 

desta cidade, onde, não só no 

exercício do magistério, mas na 

acção circum-escolar e, particular- 

mente, na comissão organizadora 

do VI Congresso do Ensino Liceal, 
teve acção muito meritória. 

Antigo leitor no Dolmetcher 

JTostitut, da Universidade de Hei- 

delberga, escritor apreciado, o dis- 

tinto professor, que pertence ao 
«quadro efectivo do Liceu de Ovar, 
continuará, assim, com a satisfa- 

ção que os seus predicados natu- 

ralmente suscitam, a desempenhar 

funções na sua cidade natal, onde 
desftuta de merecido prestígio. 

Escola Preparatória 
de Aires Barbosa 

A nova Escola Preparatória, que 
tem como patrono Aires Barbosa, 
insigne humanista quinhentista 
aveirense que foi prestigioso cate- 
drático da Universidade de Sala- 
manca e preceptor de príncipes 
portugueses — o «Mestre Grego», 
por autonomásia — que se destina 
a funcionar na freguesia de Esguei- 
ra— mas provisoriamente se en- 
contra num prédio da Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
n.º 1, contíguo à Igreja da Mise- 
ricórdia, dirigida pela sr.* Dr. 
D. Dulce Souto, aveirense de 
quem se espera uma proficiente 
e fecunda acção naquelas funções, 
abriu pela primeira vez as suas 
portas com duzentos e oito alu- 
nos matriculados. 

Convívio luso - espanhol 
de surdos - mudos 

Comêmorando o décimo quinto 
aniversário da Associação Portu- 
guesa de Surdos — efeméride que 
ficará assinalada com a inaugura- 
ção de uma delegação em Aveiro 
a agremiação nacional — vai 
realizar-se, nos próximos dias 13 
e 14, nesta cidade um encontro 
de convívio de surdos quer de 
Lisboa e aveirenses, quer de Vigo. 

Além da referida inauguração 
e de quaisquer números restringi- 
dos aqueles, o programa inclui, 
abertos ao público em geral: no 
dia 13, à noite, um espectáculo 
nas instalações do Círculo de Tea- 
tro de Aveiro — C.E.T.A. — apre- 
sentado pela Secção de Arte Mú- 
mica, daquela associação; e, em 
14, pelas 10,30 horas, no Estádio 
Mário Duarte, um encontro de 
futebol, entre grupos de surdos- 
-murdos, de Vigo e de Lisboa. 

Galeria Convés 

Para inauguração da época de 
1973-74, a Galeria Convés, à Tra- 
vessa do Cais dos Botirões, desta 
cidade —a cuja meritória activi- 
dade nos temos referido com o 
merecido realce —abrirá no dia 
12 do corrente, pelas 22 horas, 
uma exposição de gravura e pin- 
tura dos artistas A. Nunes Pereira 
e Ezequiel Batoréu. 

O certame conservar-se-á pa- 
tente ao público até ao dia 27. 

  

Eleições para De 
(Conclusão da 1.º página ) 

Ordem dos Advogados e Presi- 
dente do Rotary Clube de Aveiro. 
Actualmente é Presidente da Co- 
missão Distrital da A.N.P. e da 
Assembleia Geral do Sport Clube 
Beira-Mar. 

= Dr. Manuel Homem de Albu- 
querque Ferreira, de 51 anos, natu- 
ral de Albergaria-a-Velha, advo- 
gado. Antigo Vogal do Conselho 
Jurisdicional da Federação Portu- 
guesa de Futebol. Foi deputado 
nas VI, VII e X Legislaturas. 

= Engº Mário Hofle de Arasjo 
Moreira, de 43 anos. Natural do 
Porto, onde se licenciou em enge- 
nharia electrónica em 1954. Desde 
1969 desempenha as funções de 
Presidente do Grémio dos Indus- 
triais Metalúrgicos e Metalome- 
cânicos do Norte. 

O processo de candidatura des- 
tes anos apresentado pela 
A.N.P., foi subscrito por 502 
eleitores e entregue no Governo 
Civil de Aveiro por uma comissão 
constituída pelos srs. Eng.” José 
Gamelas Júnior, Dr. Albertino de 
Oliveira, Dr. Orlando de Oliveira, 
Professor Francisco Corujo, Dr. 
José Couceiro, Eng.º Carlos Maia, 
Carlos Gamelas e José Leandro. 

LISTA DA C.D.E.: 

= Dr. Álvaro Seiça Neves, de 
52 anos, advogado. 

=— Amaral Reis Pedreiras, de 46 
anos, agricultor. 

= Dr. António Neto Brandão, 
de 34 anos, advogado. 

= Dr. José de Oliveira e Silva, 
de 60 anos, médico. 

= Dr. Manuel Augusto Domin- 
gues Dias de Andrade, de 55 anos, 
advogado. 

= Mário Bastos Rodrigues, de 
22 anos, estudante universitário e 
jornalista, 

= Rufino Jorge Rodrigues da Cu- 
nha, de 25 anos, empregado ban- 

cário. 

Comunicado do 

Governo Civil 

O Governo Civil do Distrito 
de Aveiro sancionou as duas listas 
que foram apresentadas, uma pela 
A.N.P. e outra pela Oposição, 
compostas pelos membros acima 
referidos. 

A da A.N.P. foi proposta por 
502 eleitores, sendo 102 de Aveiro 
e os demais dos restantes 18 con- 
celhos. 

A lista da Oposição foi apresen- 
tada por 74 eleitores de 9 conce- 
lhos, dos quais 33 de Aveiro. 

Os eleitores inscritos nos cader- 
nos eleitorais atingem o elevado 
número de 167 271, Por concelhos 
e por ordem decrescente, é o 
seguinte o número de eleitores: 
— Feira, 25 141; Aveito, 18477; 
Águeda, 12711; Ovar, 12671; 
Anadia, 12294; Oliveira de Aze- 

  

  

Casa dos Pescadores de Aveiro 

CONVOCAÇÃO 

Nos termos da alínea a) do n.º 1 do Art.º 24.º dos 

Estatutos da «Casa dos Pescadores de Aveiro» e pata os 

fins consignados na alínea c), do Art.º 20.º dos referidos 

Estatutos, convoco os sócios efectivos, no pleno gozo dos 

seus direitos, para reunirem em Assembleia Geral Ordi- 

nária, a realizar na Sede do citado Organismo no dia 29 

do corrente mês de Outubro, pelas 14,30 horas, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

  

Discutir e votar o «Orçamento Ordinário» 
para o ano económico de 1974 

Se à hora designada não estiver presente número 

legal de sócios para a Assembleia funcionar, ela reunirá 

meia hora depois com qualquer número. 

Aveiro, 9 de Outubro de 1973 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Antônio Alves Júnior   
  

2.* Página 

  

  

  
  

  

  

  

gente moça confraternizava harmoniosamente 

em conjunto e era raro que uma cantiga 

faltasse nas suas teuniÕES .eccscesscoossonsesesessvos 

Maria tu és tão linda... 

Mas nunca olhas p'ra mim! 
Eu levava-te ao altar, 

Se tu me desses o sim, 

Eu afinei a viola, 

Para tocar só p'ra ti. 

Sem ouvir a tua voz, 

Não saio hoje daqui! 

«« E quando o tocador se dispunha a fazer festa e 

no ar vibrava o som da viola convidando à dança, não se 

topava no ajuntamento um rosto carrancudo.   
  

méis, 11953; Estarreja, 9690; Es- 
no 7803; Albergari-aa-Velha, 
028; Arouca, 7 028; Vagos, 6 829; 

Mealhada, 6312; Ílhavo, 5579; 
Vale de Cambra, 5470; S. João 
da Madeira, 4310; Castelo de 
Paiva, 4137; Sever do Vouga, 
3921; Oliveira do Bairro, 3796; 
e Murtosa, 2121. 

Em 1969 o número de eleitores 
era de 137390 e em 1957, de 
86777. 

Nas eleições de 1957 a lista 
governamental obteve 40108 vo- 
tos e a da oposição, 17751. Em 
1969, a A.N.P. alcançou 80092 
votos e a oposição 11 055. 

    

Cozinha macaense 

Entre os territórios portugueses 
de além-mar, Macau é, certamente 
um dos que mais se destacam no 
aproveitamento turístico das suas 
enormes potencialidades neste sec- 
tor. Um dos atractivos que, em 
qualquer parte do Mundo, mais 
se utilizam na captação turística 
é, fora de dúvidas, a culinária. 
Ora, a culinária macaense, riquis- 
sima de pratos saborosos e requin- 
tados, corria o risco de perder-se. 

Para que tal não acontecesse, a 
sra D. Maria Celestina de Melo e 
Sousa, ilustre anciã macaense, pro- 
fessora primária aposentada (que 
já em tempos compilara em volu- 
me alguns pratos da cozinha de 
Macau), reuniu cerca de setenta 
receitas de doces e quarenta de 
salgados, que o Centro de Infor- 
mação e Turismo de Macau edi- 
tou em livro de esmerada apresen- 
tação gráfica. 

— e emacs + + rama mm 

Casa do Povo de Cacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

ni egunda - feira, dia 15-10, às 21,30 h. 

PROGRAMA 

«O Vale do Zambese» 
Documentário paisagístico 

«A FAMÍLIA TRAPP» 
Filme colorido para maiores de 6 anos 

  

  

A exibição será feita no 

SALÃO PAROQUIAL . 

-. 

DESPEDIDA 
António Miguel Seabra 

Nunes da Silva 
Capitão Miliciano 

    

Não me tendo sido possível despe- 
dir de todos os meus familiares e 
amigos, aproveito esta oportunidade 

para o fazer e oferecer-lhes os meus 

préstimos na Guiné Portuguesa. 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 6 

Em 14 de Outubro de 1973 

Além do Portugal-Bulgária, fazem parte 

deste concurso 12 jogos da II Divisão 
Nacional, A 1 Divisão descansa. 

  

Portugal - Bulgária 1 

Oliveirense - Lourosa 1 
Chaves - Gil Vicente 1 

Gouveia - União Coimbra 2 
Lamas - Sanjoanense + 

Espinho - Braga 1 

Famalicão - Fafe 1 

Alhandra - Sintrense x 

União Leiria !Peniche 1 

U. Montemor - U. Tomar 2 
Tramagal- Portimonense 1 
Almada = Marinhense 1 
Torriense - Lusitano 1 

  

  

A ENCHADA... 

Com um abraço para o meu 

grande amigo José Aleixo 

Só quem conhece lamenta 
a história daquela enxada 
são velhinha e ferrugenta, 
na sucata, abandonada... 

Flavia sempre um lampejo, 
constantemente, na serra... 

Era o Sol a dar-lhe um beijo 
por cada sulco na Terral... 

Foi leal, foi camarada 
e, na mais sacra união, 
por ter amor à enxada 
a Terra sempre deu pão... 

Um dia, o Sol, tão sereno, 
Jugiu dela, horrorisado... 
— Ela deixou no terreno 
um crâneo despedaçado !... 

Nem uma espiga, por fim 
nem mais um beijo de lug... 
Por entre mato ruim 
ficou plantada... uma erug! 

«Este singelo episódio 
é quase um drama pungente... 
— Parcela de amor e ódio 
dos dramas de muita gente... 

Lisboa, 28 Julho 1973 

Carlos Neves 

  

Bartolomeu Conde 

Por ter desnocado a mão direita 
numa queda da sua «Lambreta», 
este nosso prezado amigo e apre- 
ciado colaborador não tem podido 
escrever a sua habitual e tão lida 
«Nota da Semana». 

Desejamos - lhe um pronto e 
completo restabelecimento, para 
que possa voltar ao nosso jornal.  
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COSTUREIRAS 

B APRENDIZAS 

PRECISA 

Telefs. 27953 

27066 

OSITEX 
Rua do Carmo, 28 

AVEIRO 

  

Notícias locais 

Confraternização dos 

Bomboiros da Colnioso 

Como é já habitual, efectuou-se 
mas próprias instalações fabris, no 
dia 29 de Setembro findo, o sexto 
jantar de confraternização dos 
E otnios Privativos da Compa- 
mhia Portuguesa de Celulose, desta 
freguesia, reunião que, como nos 
anos anteriores, foi organizada 
pelos próprios membros daquele 
corpo de bombeiros. 
Em representação do director 

fabril, sr. Eng.º Rui Ribeiro, que 
se encontrava ausente no estran- 
geiro, presidiu ao jantar, que reu- 
niu perto de 40 pessoas, O sr. 
Dr. Lúcio Lemos, comandante da 
corporação, tendo também estado 
presentes os srs. chefe Simões, 
instrutor do corpo de bombeiros, 
e ex-sapador em Lisboa; Manuel 
Damião, director do «Ecos de 
Cacia»; e Padre Manuel Armando 
Marques, pároco da freguesia. 

Usaram da palavra os srs. Chefe 
Simões, P. Manuel Armando 
Marques e Dr. Lúcio Lemos, que 
enalteceram a acção dos bombei- 
sos não só nas instalações fabris, 
mas fora destas na povoação e o 
espírito de unidade que se verifica 
na corporação. 

A administração da Companhia 
Portuguesa de Celulose, sob pro- 
posta dos directores e e fabril, 
galardoou com medalhas de prata 
e de bronze os bombeiros com 
mais de 10 e 5 anos de serviço, 
sendo no final distribuidas as con- 
decorações pelos seguintes bom- 
beiros: 

Medalhas de prata (10 anos de 
bons serviços) — José Santos, aju- 
dante de comando; Ezequiel Mar- 
tins Arteiro, sub chefe; Júlio Fer- 
nandes dos Santos, Adriano Fer- 
reira Antunes, José Joaquim Cou- 
tinho e António Correia, bombei- 
ros de 1.º classe; César Rodrigues 
Pedronho de Almeida, António 
Bento Soares, Alfredo Maria Pe- 
reira, Manuel Francisco Pereira 
Corujo e Fernando Augusto Pinto, 
bombeiros de 2.º classe. 

Medalhas de bronze (5 anos de 
bons serviços) — João Alves Cu- 
ido e Manuel Lourenço Pereira, 
mbeiros de 2.º classe; António 

dos Santos Valente, Luis dos San- 
tos Henriques, José Lourenço de 
Jesus Loureiro; António de Jesus, 
Manuel Maria de Jesus Cândido, 
Américo Pereira, Alexandre de 
Sousa Pinto e Claudino Monteiro 
da Mota, bombeiros de 3.º classe. 

Este corpo de bombeiros dis- 
põe ainda mais dos seguintes bom- 
beiros de 3.º classe: Eduardo Alves 
da Silva, João Abreu Gaspar, An- 
tónio Benjamim Silva Sanhudo, 
Manuel Cardoso, Florentino No- 
ueira da Rocha, António Maria 
a C. Carvalho, Joaquim Ferreira 

de Oliveira, Armando Firmino R. 
Oliveira, Armando Pereira Mar- 
tins, João José da Silva Santos, 
Francisco Monteiro e Antónic de 
Jesus Fernandes. 

Também a Liga dos Bombeiros 
Portugueses, por tal motivo, atri- 
buiu diplomas de bons serviços 
aos mesmos bombeiros, os quais 
não foi possível distribuir naquele 
jantar de confraternização, por não 
terem chegado, mas estão agora a 
ser entregues aos seus titulares. 

  

VENDE-SE 
Um carro de criança completo, 
Tratar pelo telefone 91206. 

De Aradas 

Ressurgimento de uma colectividade 
mo Bonsucesso. — Criada em 1952, 
e, depois, por circunstâncias de 
vátia ordem, com uma interrup- 
ção de actividade de vários anos, 
ressurgiu agora na povoação do 
Bonsucesso, desta freguesia, com 
os mesmos objectivos culturais, 
recreativos e desportivos, e com 
afirmações de renovada vitalidade, 
o Futebol Clube Bonsucesso. 

Devidamente reorganizada a 
agremiação que vai reatar, com 
novo vigor e maior latitude uma 
actividade, que, embora não ti- 
vesse desde logo, lançado raizes, 
teve resultados benéficos para a 
localidade, escolheu já a Direcção, 
que se propõe dinamizar e dar 
projecção à vida associativa. 

O novo e animoso elenco direc- 
tivo ficou constituído do seguinte 
modo: presidente, Darlindo Tava- 
res; vice-presidente, Manuel Gon- 
calves Capela; secretário - geral, 
Mário de Matos; 2.º secretário, 
Alberto Gonçalves de Pinho; te- 
soureiro, Alfredo Liguarda Duar- 
te; e vogais, António Maria Fer-' 
reira e Gilberto da Silva Nunes. 

Solicitada a rectificação da Estrada 
de Aradas.— A Junta de Freguesia 
de Aradas oficiou à Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro solicitando, com 
empenhado interesse a rectifica- 
ção e beneficiação da estrada que 
serve esta localidade —e a qual 
não só tem pouca largura, mas 
tem o pavimento em condições 
deficientes. Igualmente solicitou 
a limitação de velocidade, dado o 
número de desastres que ali se 
têm verificado. 

Segundo informações, o assunto 
vai ser confiado ao estudo e ao 
parecer da Comissão Municipal 
de Trânsito, para ulterior delibe- 
ração sobre o conjunto dos assun- 
tos que foram objecto da solici- 
tação. — E. C 

8. João de Loure 
VENDE-SE boa moradia 

com todas as comodidades, 
inclusivé fogão de sala, gara- 
gem, adega, etc., com ou sem 
terreno anexo, em óptimo local. 

Tratar pelos telefones 93167 
ou 846114 em Lisboa. 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel, 93194 — S. João de Loure 

  

De Esgueira 
«Aniversário industrial e pessoal — 

Passando no dia 8 do corrente o 
seu 41.º aniversário natalício, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Ferreira dos Santos, industrial de 
carpintaria mecânica nesta. locali- 
dade, vai ele comemorar no próxi- 
mo domingo, dia 14, o 14.º ani- 
versário da sua indústria fabril, 
oferecendo um almoço de confra- 
ternização, a que assistirá o seu 
pessoal operário e muitos amigos 
e clientes. 

Pela passagem deste duplo ani- 
versário, felicitamos o nosso ami- 
go, desejando-lhe as maiores pros- 
peridades. 

Cinema.—No dia 16 do corrente, 
pelas 21,30 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme colo- 
rido «A Família Trapp», para maio- 
res de 6 anos. 

Será apresentado também o 
documentário paisagístico «O Vale 
do Zambeze». 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social, 
Falecimento. — Com 72 anos de 

idade, faleceu aqui o sr. Evaristo 
Rodrigues Lopes, ferroviário apo- 
sentado, casado com a st* D. 
Maria Rodrigues Lopes e irmã da 
sr* D. Luisa Lopes Branco. 

O seu funeral realizou - se para 
o cemitério local, com uma grande 
manifestação de pesar. 

Foram - lhe oferecidos vários 
bouquets de flores naturais pela 
família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Casamento . — Na nossa igreja 
paroquial realizou-se o enlace 
matrimonial da prendada menina 
Maria Eduarda Morais e Silva, 
filha do sr. José Pires da Silva e 
de sua esposa sr.* D. Rosa da 
Conceição Morais e Silva, com o 
sr. Francisco José Tavares Limas, 
filho do sr. António Tavares Limas 
e de sua esposa sr.” D. Minervina 
de Jesus Limas. 

Serviram de padrinhos por par- 
te da noiva o sr. Manuel dos San- 
tos e a sr.* D. Leonor Santos e 
pelo noivo o seu irmão sr. Lou- 
renço Tavares Limas e a st.* D. 
Fernanda Limas. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias pelo sul do país e 
fixaram residência na Gafanha da 
Nazaré. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das maiores felici- 
dades. 

Nova Escola. — Está em cons- 
trução e em estado muito adian- 
tado o novo edifício escolar desta 
localidade, situado na Rua das 
Cardadeiras. 

Esperamos que aquela artéria 
seja depois convenientemente pa- 
vimentada, como estava previsto. 
  

Moradia Santa Filomena 
em Azurva — Vende-se 
composta de cave, rés do chão, 
1.º andar e sotão, alpendre, gara- 
gem, dois pátios, jardim, quintal 
com vinha e árvores de fruto. 

Dá para duas famílias. Preço 
em conta. 

Tratar no próprio prédio com 
o proprietário. 

  

  

  

A DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

Telef. 91254 — QACIA 

ECONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma malor 
economia de tempo e dinheire   
  

  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

DE ANGEJA 
Falecimentos — Após doloroso e 

prolongado sofrimento, faleceu no 
dia 2 do corrente a sr.* D. Irene 
Rodrigues Nogueira Souto, de 65 
anos, solteira, irmã dos srs. Adeli- 
no Rodrigues Nogueira Souto, 
casado com a sr.º D. Emília Rodri- 
gues Benção Souto, residentes em 
Sarrazola, e Ricardo Rodrigues 
Nogueira Souto, casado com a 
sr* D. Maria Pires Souto, ausen- 
tes na Venezuela; e das srs 
D. Ildebrandina Nogueira Souto, 
casada com o sr. Cândido da Silva 
Valente, moradores na rua dos 
Pinheiros, e D. Amélia Nogueira 
Souto, casada com o st. Artur 
Dias da Silva, residentes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia e o rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 14 bou- 
quets de flores naturais e 5 arti- 
ficiais, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

A chave da urna e a toalha de 
cobertura foram conduzidas pelas 
suas sobrinhas sr.is D. Carolina 
Souto Silva e D. Vitória Souto 
Valente. 

O ataúde foi transportado na 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha. 

— Também faleceu nesta fre- 
guesia, no dia 4 do corrente, a 
sr Joaquina Oliveira Santos, de 
73 anos, natural de Lordelo do 
Ouro (Porto), casada com o nosso 
conterrâneo sr. José dos Santos 
Pereira e mãe da sr.“ Isaura Santos 
Pereira Martins, casada com o sr, 
Domingos Cunha Pais Martins, 
ausente em França. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves e 
Senhor e o rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências. 

Acidente mortal na Variante. — 
A cerca de duzentos metros da 
ponte sobre o Vouga, o ciclista 
sr. Manuel Tavares Curto, de 28 
anos, casado, natural de Canelas e 
morador na vizinha freguesia de 
Fermelã, concelho de Estarreja, 
foi colhido por um automóvel 
conduzido pelo sr. Augusto Mar- 
ques Dias, de 58 anos, casado, 
domiciliado na Rua Dr. Alberto 
Souto, do lugar do Bonsucesso 
— Aradas (Aveiro). 

Mais de um quarto de hora 
prostrado no pavimento da estra- 
da intensamente movimentada, sem 
que nenhum dos numerosos auto- 
móveis que passaram lhe pres- 
tasse qualquer socorro, o infeliz 
ciclista foi conduzido, por fim, 
ao Hospital da Misericórdia de 
Aveiro pelo comandante da secção 
da G.N.R. daquela cidade, que 
casualmente ali passou, mas che- 
gou já sem vida áquele estabeleci- 
mento hospitalar. 
  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 4-10-973: 

  

1.º Prémio ... 13899 

Dun 12914 

da 35330 

Atenção ao horário 
dos comboios 

Foi suprimido o comboio das 
10,11 horas, para o Norte, que 
havia sido implantado por motivo 
das obras de renovação da via 
férrea para o Porto 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-10-1973 

PARA O NORTE PARA O SUL 
5,38 Semi - direct | 1,27 Semi - directo 

vindo de Lisbos para Lisboa 
7,03 Tramuei 6,58 Onibus 
7,58 Tramuei 7,41 Tramuel 
8,43 Tramuei 8,30 Semi - directo 
11,20 Tramuei para Lisboa 
12,58 Tramuei 10,57 Semi - directo 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,25 Semi - directo/11,38 Tramuei 

vindo de Lisboa/14,02 Onibus 
18,32 Tramuci 16,07 Automotora | 
19,49 Semi-directo para Lisbon 
21,23 Tramuei 16,54 Tramnei 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuei 
21,51 Tramnei 

Os combóios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,54, 
20,28 0 21,51, terminam em Avei 
das 18,52, que até Pampilhosa, 
ligação no rápido. 

    

   

   

  

Rápidos e outros em Aveiro 

  

  

  

  

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora [10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Gonnarias ces maenssoo 

Ourivesaria Vilar 
Buss José Estevão, 59 
e Mendes Leite, 7 o 9 

AVEIRO 
(lim Erómta do Grémio da Lovenro 
  

  

Ji | 
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  GRAVATAS 

Veste Pata Pregos 
ar 

o Filhos revenda 

  

  

Rus Agasliato PinSeiro, 46 
Fataleno REST Pra 

— AVEIRO —   
 



CARR 
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ABVOGADO 

Rea do Crositizo, 28-2.º 
Faht, ERG — LISBOA 

  

  

Consoição Lopes 
de Oliveira 
“PARTEIRA 
pela Macola Mádica 

ENFERMEIRA 
pela sgóia Dr, Ravara 

(Ateudo a toda à hora) 

Gomsnilório 1; 

Eua âcão do Oliveira, 15 ris   
SUCURSAL 

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

  

—— Rua da República — CACIA 

Telef, 91102 (P.F.) o antigo edifício dos Correios 

SAPATARIA 
SENHORA DO ALAMO 

Rua José Luclano de Castro — Esgueira = AVEIRO 
(Junto à Paragem de Nível) 

Grande sortide de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
das melhores marcas, aos melheres preços. 

PORTO 

EPI 

O PORTO DE esa 

RA : 

TELER.* 390073 

  

RALIS)   
      Falei, EISIM — BISBOA 

cen 

      

OD SD EE SPSS OBINA ADE SUR 

  

  

    

  

  

    
  

  

= no tds Lido para trisot | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

up Depó (o das Malhas «Aéfo» Sobreindos e CGabardines 

T er films figa TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMEN O res o Foirantos Pelninho, 006 ” ARMAZÉM SÉRBIOS 

| | | | Rae Agostinho Pinhsiro, 81 — AVEIRO = Wolof. 22228 = Nesta épeca continue V, Ex," a proterir o melhor 
, Ide e os nossos melhores padrões 

——— Fole, 29676 PPO —— AVEIRO e 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 05 ramos MARCENARIA MECANICA 
ms RANA s OBE Manuel Marques Abreu Rua 

Agente em Casis | TERRENO Tolo! ODITS = LOURE — S. -Jodo-ds Louro. 

MANUEL DAMIAO VENDE-SE Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
Rodecção do «Ecos de Cacia» De Ls 3.200 mà qualidade de madeira, para n consirução civil 

da ii 12500 mà ORÇAMENTOS ORATIS 
  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos so devem 

as accoditado <«HERPETOL», 

espesialidada líquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Frovosa um Imediato bem 

«astar, Inúmeros atestados com» 

ovam a elisásia do precioso 

RPETOL para todas as doenças 

HCZEMAS (h 
etupções, mordeduras de 

mom as imitações! Até eo 

  

da pele: 
erostas, chagas, 

Insestos, ete. Culdado 
resente não há espo- 

alalidade superior ao HERPETOL. 

4 venda cm todas as farmásias 

ido e vesc), 

Viento Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed. 

Rua da Prata, 887 = 1.º = BISBOA-& 

  

  

  

Redacção informa   

  

  

Agência de Viagens 

Tolot. 22040 Costa & Irmão, L.“ 
Ros Ossiavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com descente 

  

5 A, 
e À 

Bicicleta 
aos 

LINDOS MODELOS. 
para homem, senhora 

e criança 

  

u— £ 
x 

CC) Armando Grosgo 
À x ) Armazenistas - importadoras 

LISBOA — Telei. 387087 

  
'hetes de Avião (a prestações) 

Viagens in i-iduais e colectivas — Excursões     
  

Agônois Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

|   Trislada- 
ções para 
todos es 

  

Bog Vissnts ds Aimoldo ds Ega, 55 « BO 

Gerngom o Armazém! Pravessa do Gabsço, PO q Eó 

AVEIRO  eistemo permanente 2354 — ESGUEIRA 

Reservas de quartos om Hoteis — V':-:. consulares 
Emburques rápidos para África 

Escritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 99 — LISBOA. 
  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco de Come — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado move para homém e senhora, 
Exscutam-se tedos es consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 

R. do Crucifixo, 116 à 186: 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Telefomo GROGES 
fgentomo Morte do Pais Cuilherms AM, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PÓRTO 
Bota fábrica produz as sieiboras q Ro mais Baratas ( 
impressão em coros « preto; massas para feios q ” e 

tipe-litográficos 183 

  

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Hobílias completas, móveis avulso, louças de esmaito, 

alumínio o barre, etc. om grande variedade. 

Mgonto de indiscutível B; P| GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Velei, 22110 —— Oficina =< 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

"CONSTRUTORA" 
CRIE RECESSO STATS ES RSS DST 

“rm ANVÔNIO PRANCISCO REYO 

umas mesânions de construção de bombas, aspirantes é eepi- 
a é asa - Insalito e ig sema Sa 

e vidro e em nox, extracção 
êgaas do poços, Mnidos do aerea ertontanas 

Gnearcaga-so da sun cesntagoms em qualquer pasto do País 
Rapacações mm: Trabalhos garmatidos 

Para 

Parece anedota 

Entre pal e filho; 

— Pal, que me acenselha antes 
de casar? 

-— Que não te cases!,.. 

Prefira Motorizadas|“Zindapp”; “CÊ 
Original e Outras 

Agente em Gacia 

Tude para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante 

seu transporte 

Mundialmente conhesidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Astónio de Jesus Almeida (o Estraga)  
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